
Órgão de Informação da Associação Comercial, Industrial e Agropecuária de Registro Edição nº 171          Ano 13          abril  2013

w
w

w.
ac

ia
r.c

om
.b

r

Faça parte 
do Cadastro 
Positivo

BANCO DE DADOS

Consumidores podem se 
cadastrar na ACIAR



As inscrições para o Prêmio ACIAR de Fotografia

foram prorrogadas até o dia 17/04/2013
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PALAVRAS DO PRESIDENTE

Renato Zacarias dos Santos
PRESIDENTE DA ACIAR

Segundo o CNDL (Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas), as expectativas 
são boas para o cenário do Brasil que é 
de “otimismo”, tanto pela manutenção de 
altos índices de empregabilidade como 
pelas projeções de crescimento mais 
vigoroso do Produto Interno Bruto (PIB), 
além da entrada em vigor do chamado 
“Cadastro Positivo” - que vai favorecer 
a ampliação do crédito para os bons 
pagadores.

Vejo também com otimismo a criação por 
parte do Governo Federal da Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa, que 
terá status de ministério. A nova pasta, 
segundo prevê a lei, formulará políticas 
de apoio a microempresas e empresas de 
pequeno porte e de artesanatos. Cuidará, 
por exemplo, de promover a qualificação 
e aumentar a competitividade. Ter um 
ministério exclusivo é importante, pois 
sabemos que a maioria do varejo brasileiro 
é formada por empresas de micro e 
pequeno porte. 

Como todos querem almejar uma melhor 
posição, compete à classe empresarial 
aproveitar as oportunidades, seja no 

mercado que atua, como também nos 
órgãos governamentais e através das 
entidades representativas, por meio do 
que eles oferecem para os estímulos de 
competitividades aos diversos segmentos 
de negócios.

Para finalizar, deixo aqui uma frase do 
empresário Abílio Diniz: “A chave do 
sucesso, está na busca do conhecimento, 
inclusive com aqueles que você interage 
para poder conhecer a si próprio”.

Desejo a todos prosperidade nos negócios 
e espero que promovam muitas ações no 
mês de abril.
                                                       
Um grande abraço do amigo,

Renato Zacarias dos Santos
Presidente da ACIAR

Prezados Associados,
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José Pereira Lima
NOSSA HISTÓRIA, NOSSA GENTE

Dr. Pereira Lima 
(terceiro da esq. 
p/ dir.) com o ex-
governador Laudo 
Natel, José Joaquim, 
Hideo Nassuno, Dr. 
Luis Antonio Martins 
Barbosa, entre outras 
lideranças de Registro

Do alto de seu um metro e noven-
ta e tanto de altura, com seu poder 
de oratória e o charme peculiar de 
quem já havia sido cantor de rádio, 
José Pereira Lima facilmente se des-
tacava em qualquer multidão. Muito 
mais pelo carisma que conquistava 
amizades por onde quer que andasse, 
do que pelo porte físico. Dr. Pereira 
Lima era um cavalheiro na melhor 
expressão da palavra. E usou das 
qualidades para trabalhar pelo muni-
cípio que adotou para si desde 1959, 
quando mudou-se para Registro com 
a esposa Iolanda Brandão Lima e os 
filhos Paulo Sérgio, Lilia e Regina.

Como advogado, foi responsá-
vel pela implantação da seção da 
OAB (Ordem dos Advogados do 
Brasil), da qual foi presidente, e se 
destacou pelo profissionalismo e 
pelo talento da oratória. Além de 
convencer com eficácia o tribunal 
do júri, Dr. Pereira Lima adorava 
escrever seus próprios discursos. 
Teria sido um brilhante jornalista 
se tivesse conseguido realizar o de-

sejo de cursar Jornalismo. 
Como voluntário, atuou como 

relações públicas em algumas edi-
ções da Chá Expo (antecessora da 
Expovale),chegando a ir para São 
Paulo com comitiva para fazer a di-
vulgação da festa. Dr. Pereira Lima 
ainda foi presidente e membro 
muito atuante do Rotary Clube de 
Registro, além de ter sido um dos 
fundadores da ACIAR. Por seus 
trabalhos beneficentes, recebeu a 
comenda da Ordem dos Cavaleiros 
da Concórdia, ordem internacional 
com sede em Roma.

Nascido em 12 de dezembro de 
1925 na cidade de Lavras, no Ceará, 
Pereira Lima formou-se bacharel em 
Ciências Jurídicas pela Faculdade 
de Direito da Universidade Federal 
do Ceará em 1954. Foi em Fortale-
za, como estudante de Direito, que 
o jovem conheceu a futura esposa 
Iolanda. “Estávamos em um baile e 
ele dançava com a noiva, uma moça 
carioca, quando o vi pela primeira 
vez e pensei: é o homem da minha 
vida!”, lembra dona Iolanda. O senti-
mento certamente foi recíproco: Pe-
reira Lima convidou-a para dançar e 
o casal só parou quando a então noi-
va disse que já estava indo embora. 

“No dia seguinte, ele apareceu lá 
em casa”, revela Iolanda. Apesar da 
resistência inicial da família – já que 
o jovem era noivo -, Pereira Lima 

conquistou a todos com seu carisma 
peculiar e não demorou a engatar 
namoro com Iolanda. Cantor de 
músicas românticas contratado pela 
Ceará Rádio Clube, o jovem usava o 
nome artístico de Perez Martins. E 
como cantor, ele não podia deixar 
de fazer serenata para sua amada – e 
ganhar uma baldada de água do so-
gro, claro!

O primeiro filho do casal, Paulo 
Sérgio, nasceu em Fortaleza. Pouco 
tempo depois, a família se mudou 
para o Rio de Janeiro, para acompa-
nhar o pai de Iolanda que era agri-
mensor e trabalhava na construção 
da BR-116. Na medida em que a 
estrada avançava, a família mudava 
de cidade. A filha do meio, Lilia, é 
carioca. A mais nova nasceu em São 
Paulo, pouco antes de Iolanda e Pe-
reira Lima virem para Registro. 

Quando o sogro foi para Curitiba, 
Pereira Lima decidiu ficar por aqui. 
Como advogado, não podia aban-
donar sua clientela. Além disso, ele 
já estava envolvido com as questões 
locais. Apesar de nunca ter se can-
didatado – mesmo com os pedidos 
insistentes de Jonas Banks Leite -, Dr. 
Pereira Lima adorava política. Ficava 
por dentro de tudo o que acontecia e 
acabava interferindo nos bastidores 
com suas análises coerentes. 

Mesmo quando a memória co-
meçou a falhar, o advogado não per-
deu o sorriso fácil e a inquietude que 
sempre o impulsionou. No dia 20 de 
novembro de 2011, Dr. Pereira Lima 
fechou os olhos pela última vez. Nos 
olhos de dona Iolanda está escrito: 
a saudade só não é maior do que o 
amor, sentimento eterno quando vi-
vido em plenitude. 

Advogado talentoso 
e voluntário 
dedicado, cearense 
adotou Registro 
como terra querida
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Idas e vindas em busca 
do próprio negócio

PERFIL

Pernambucano de Carnaíba, 
Antonio Lino da Silva veio para Re-
gistro em 1974, logo depois de ca-
sar com Antonia Silva Lino. “Filho 
de papai” – como ele mesmo diz -, 
Lino achou melhor alçar voos mais 
distantes em busca do sonho de ter 
seu próprio negócio. Mas, até que o 
sonho se tornasse a LS Pneus – fun-
dada em 1998 -, o pernambucano 
quase perdeu as contas de quantas 
vezes mudou de casa e de emprego. 

A esposa de Lino é irmã da viúva 
do médium Expedito Cordeiro Ra-
mos, primeiro da família a vir para 
Registro. Foi o que incentivou o jo-
vem Lino – então com 21 anos – a 
trocar Pernambuco pelo Vale do Ri-
beira. Seu primeiro trabalho na região 
foi numa borracharia em Cajati. Seis 
meses depois, foi levar um amigo a 
Juquiá para fazer teste de serralheiro 
na CBA (Companhia Brasileira de 
Alumínio). O amigo não passou na 
prova, mas Lino aproveitou a viagem 
e tentou a vaga de motorista. Mesmo 
sem nunca ter dirigido caminhão, fez 
o teste e foi contratato. 

Enquanto Lino dormia em alo-
jamentos, a esposa ficava na casa da 
irmã em Registro. Mas, seis meses 
depois que ele começou a trabalhar 
como motorista em Juquiá, dona 
Antonia viu que não podia mais 
permanecer longe do marido. O 
pernambucano emagrecera demais 
comendo só no refeitório da empre-
sa. Corajosa, Antonia aceitou morar 
num barraco de madeira sem ener-
gia elétrica no meio do nada em Ju-
quiá. Assim foi por um ano e meio.

O comerciante Lino 
conta como foi 
sua trajetória até 
construir a LS Pneus

Durante esse período, Lino 
economizou o que pôde. Televisão, 
geladeira, chuveiro... que nada! As 
economias tinham destino certo: 
abrir o próprio negócio. “Não sabia 
o quê, mas queria ter minha empre-
sa”, lembra o comerciante. Pois bem, 
a oportunidade bateu à porta e Lino 
investiu tudo o que tinha guardado 
na compra de uma borracharia em 
Jacupiranga junto com um sócio. 
Mas seis meses depois, lá se vai o 
sonho por água abaixo. A sociedade 
não deu certo e Lino saiu com uma 
mão na frente e outra atrás. 

Sem emprego, ele comprou um 
táxi e continuou morando num bar-
raco de tábua em Jacupiranga. Não 
demorou muito e o amigo Expedito 
convidou Lino para trabalhar em 
sua empresa de transporte. Mais 
tarde, prestando serviço para a an-
tiga Serrana em Cajati, Lino acabou 
contratado pela empresa. Começou 
como faxineiro, passou a meio ofi-
cial e, um ano depois, a mecânico 
montador. Na Serrana, Lino apren-
deu na prática todas as técnicas de 
mecânica de automóveis. 

Considerado um segundo pai 
para Lino, Expedito lhe comprou o 
caminhão Mercedes 1213 - ano 1979 
para que pudesse trabalhar como 
motorista autônomo. Era 1990. “Eu 

sabia dirigir, mas não conhecia nada 
desse mundo”, conta Lino que, mais 
uma vez, aprendeu nas viagens as 
rotas que precisava seguir. E lá se 
foram mais cinco anos trabalhando 
como caminhoneiro. 

Para resumir um pouco a histó-
ria – recheada de idas e vindas -, Lino 
comprou outra borracharia em Mira-
catu, onde ficou por 5 anos, e depois 
vendeu a empresa para comprar um 
Box no Mercado Municipal de Regis-
tro. Foi ali, com a pequena mercearia, 
que a vida finalmente começou a me-
lhorar para a família de Lino. Nove 
anos depois, com o mercado em 
declínio, Lino trocou o box por uma 
casa,  vendida para pagar dívidas. 

No terreno ao lado da casa onde 
mora até hoje, o empreendedor vis-
lumbrou um novo negócio. Em 1998, 
surge às margens da BR-116 a LS 
Pneus, com lavagem de autos, troca 
de óleo e borracharia No início, era só 
Lino e o filho Fabiano lavando carros e 
um funcionário na borracharia. Hoje, 
a empresa emprega 12 funcionários 
e é administrada pelos dois filhos de 
Lino – Fabiano e Eduardo. A filha 
Fabíola é formada em Direito. “Sem 
meus filhos não sou nada. Tenho mui-
to orgulho deles. Sem contar na dona 
Antonia, que superou tudo isso comi-
go”, resume Lino, emocionado.

Lino da Silva ladeado 
pelos filhos Eduardo 

e Fabiano
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Estar amparado o tempo todo 
pelo que já nos é conhecido torna a 
vida aparentemente, mas bem apa-
rentemente mesmo, estável. Cum-
primos diariamente atividades que 
nos tornam seguros diante da vida, 
desde o relógio com horário certo 
para despertar, tomar banho pela 
manhã, nos alimentar sempre das 
mesmas coisas e nos mesmos horá-
rios, proceder da mesma forma com 
colegas de trabalho, manter o com-
prometimento com o que já sabemos 
executar, entre tantas outras coisas 
que fazemos.

Isso significa sobreviver? Sim, 
desde que sobreviver seja o bastante 
para quem não consegue ver que en-
frentar novas situações, dar “a cara a 
tapa”, muitas vezes pode nos surpre-
ender em todos os sentidos da vida. 
Comodismo.

O sentido de sobrevivência é vá-
lido, mas no mundo coorporativo 
não é o que impulsiona uma empre-
sa. Sobreviver é pouco, as empre-
sas querem respirar, querem novas 
ideias, mudanças de rotinas para 

SUA EMPRESA

Debora Amaral, 
Consultora em 
Recursos Humanos 
dmoreiraamaral@uol.com.br

Zona de conforto: sinônimo 
de sobrevivência?

Emprego é conforto. 
Trabalho é iniciativa, 
criatividade, 
comprometimento

beneficiar os Colaboradores e gera-
ção de lucros. Se uma empresa lucra 
mais, ela passa a investir em outras 
vertentes e não apenas na preserva-
ção do que já existe. Muitas empre-
sas passaram a incorporar a divisão 
de lucros.

Um bom exemplo é a quantida-
de de copos plásticos gastos diaria-
mente. Calcule: se uma empresa tem 
50 Colaboradores e cada um usa 05 
copos por dia entre o uso para água 
ou café, isso significa no final do dia 
250 copos. Extremamente confortá-
vel usar o copo e eliminá-lo. Legal 
seria conservar seu próprio copo 
ao longo do período que vai usá-lo. 
Confortável é não se preocupar com 
o custo e a possibilidade da recicla-
gem de todo o material usado.  Este 
é apenas um exemplo para que todas 
as atitudes sejam reavaliadas, desde o 
que desperdiçamos ao que deixamos 
de agregar ao meio onde vivemos: 
família, trabalho, amigos, sociedade.

Sair da Zona de Conforto é pen-
sar, é modificar atitudes. É se propor 
a olhar de frente os benefícios de 
acordar mais cedo, mudar a alimen-
tação, criar laços de comprometi-
mento com o trabalho de todos os 
Colaboradores e não apenas com o 
seu, e dar ideias de execução.

As maiores mudanças empre-
sariais foram criadas por Colabora-

dores engajados, que saíram da zona 
de conforto e encontraram Gestores 
dispostos a entender que o Colabo-
rador é um aliado e não alguém ape-
nas com vontade de ter um emprego.

Emprego é conforto. Trabalho 
é iniciativa, criatividade, compro-
metimento, cumplicidade, respeito, 
entendimento, engajamento. Ter um 
emprego é ter salário. Ter um traba-
lho é honrar o que recebe pelos feitos 
alcançados.

Viver não é sobreviver. Viver é 
arriscar, acreditar na mutação. E se 
não houve uma adaptação, os con-
formados (os que vivem na Zona de 
Conforto) serão eliminados. Muitas 
vezes ouvimos questionamentos so-
bre porque houve um desligamento, 
porque alguém não conseguiu uma 
promoção, ou ainda porque alguém 
foi isolado dos demais. A resposta 
está naquilo que você demonstra 
com suas atitudes conformadas ou 
não diante de uma situação.

Pessoas conformadas são iso-
ladas naturalmente, pois não têm 
o que acrescentar aos demais e não 
percebem a mudança ou a neces-
sidade. Para elas está sempre tudo 
bom, tudo bem, tudo indo.

Onde você vive? Em uma Zona 
de Conforto ou em uma Zona de 
Transformação?

Quem vive, transforma.
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SAÚDE

Ajude a combater a dengue

A dengue é uma doença fe-
bril aguda. A pessoa pode adoecer 
quando o vírus da dengue penetra 
no organismo pela picada de um 
mosquito infectado, o Aedes egypti. 
Se o mosquito estiver infectado, o 
período de incubação varia de 3 a 15 
dias, sendo em média de 5 a 6 dias. 

A única maneira de evitar a den-
gue é não deixar o mosquito nascer. 
Por isso, é necessário acabar com os 
criadouros (lugares de nascimento e 
desenvolvimento). Não deixe a água, 
mesmo limpa, ficar parada em qual-
quer tipo de recipiente como: garra-
fas, pneus, pratos de vasos de plantas 
e xaxim, bacias, copinhos descartá-
veis, entre outros. É preciso tampar 
as caixas d’água, poços, cisternas e 
outros depósitos de água.

Quais são os sintomas da 
dengue? 

Os sintomas mais comuns são 
febre, dores no corpo, principalmen-
te nas articulações, e dor de cabeça. 
Também podem aparecer manchas 
vermelhas pelo corpo e, em alguns 

Todos são 
responsáveis por 
manter o ambiente 
livre de criadouros 
do mosquito 
transmissor

casos, sangramento, mais comum 
nas gengivas. Quem tiver febre alia-
da a mais um desses sintomas deve 
procurar o serviço de saúde.

Como é feito o 
tratamento? 

Não há tratamento específico 
para o paciente com dengue. O mé-
dico deve tratar os sintomas, como 
as dores de cabeça e no corpo, com 
analgésicos e antitérmicos (parace-
tamol e dipirona). Devem ser evi-
tados os salicilatos, como o AAS e 
a Aspirina, já que seu uso pode fa-
vorecer o aparecimento de hemor-
ragia. É importante também que o 
paciente fique em repouso e ingira 
bastante líquido.

A pessoa que pegar dengue 
pode morrer? 

A dengue, mesmo na forma 
clássica, é uma doença séria. Caso 
a pessoa seja portadora de alguma 
doença crônica, como problemas 
cardíacos, devem ser tomados cui-
dados especiais. Dependendo das 
condições do sistema imunológico 
(baixa resistência), a doença pode 
evoluir para a forma hemorrágica. 
Nesse caso, o tratamento deve ser 
iniciado o mais rápido possível para 
que pessoa não corra risco de morte.

Por que o exame demora?
Todas as pessoas com suspeita 

de dengue que procuram o serviço 

municipal de saúde recebem o tra-
tamento contra a dengue, indepen-
dente do exame. O material para 
exame deve ser coletado somente 
no 6º dia após o aparecimento da fe-
bre. Isso porque, se for feito antes, o 
resultado será negativo. Esse tempo 
é necessário para que o organismo 
produza anticorpos – são esses an-
ticorpos que o exame irá detectar, e 
não o vírus. 

Já tive dengue. Posso ter 
de novo?

Sim. Existem 4 tipos de vírus da 
dengue. Se uma pessoa é infectada 
pelo vírus 1, por exemplo, ela pro-
duz anticorpos que vão lhe dar imu-
nidade só contra ele. Então, a pessoa 
pode pegar os outros três tipos (2, 3 
e 4). Quem já teve dengue uma vez, 
deve ficar atento, já que na segunda 
vez a doença pode evoluir de forma 
mais grave. 



10 abril 2013 www.aciar.com.br

Novos empregados 
domésticos

JURÍDICO

Carla Groke 
Campanati, 
Advogada
OAB-SP 262.898
carla@campanati.adv.br

A ajuda tão preciosa em casa 
tem nova regulamentação. O 
Senado aprovou no dia 26 de 
março a proposta que amplia os 
direitos dos empregados domés-
ticos de todo o País. Mais co-
nhecida como a PEC (Proposta 
de Emenda à Constituição) das 
Domésticas, as novas medidas 
já são válidas do mês de abril em 
diante. As principais mudanças já 
têm validade imediata apesar de 
algumas ainda dependerem de 
regulamentação específica. Esses 
direitos não têm efeito retroativo, 
ou seja, não garantem o período 
anterior.

Empregado doméstico é 
aquele que presta serviços de na-
tureza contínua e de finalidade 
não lucrativa a pessoa ou famí-
lia, no âmbito residencial destas. 
Logo, tal conceito prende-se a 
dois elementos essenciais: servi-

Profissionais foram 
equiparados a 
todas as demais 
classes de 
trabalhadores 
do País

ço prestado à pessoa ou à famí-
lia e finalidade não lucrativa, aos 
quais se pode juntar um terceiro: 
a não eventualidade. A diarista 
difere exatamente pela prestação 
não contínua, ou seja, em dias 
não certos, sem carga horária de-
finida, sem a subordinação.

O empregado doméstico terá 
agora jornada de trabalho deter-
minada, ou seja, 8 horas diárias, 
44 horas semanais, 220 horas 
mensais. Qualquer tempo exce-
dente deverá ser computado para 
fins de hora extra. E, ainda, pas-
sam os domésticos a ter direito 
de adicional noturno, sendo ele 
devido no caso do trabalho nesse 
período. O simples fato de o em-
pregado dormir nas dependên-
cias do patrão não caracteriza au-
tomaticamente benefício a mais.

Como antes não havia horá-
rio convencionado, dificilmente 
o intervalo era observado, agora, 
esse tempo deverá ser seguido e 
também caracteriza hora extra se 
não respeitado. O salário mínimo 
estadual para o pagamento do 
empregado doméstico deverá ser 
respeitado. Ele poderá ser contra-
tado por meio período, dividindo 
o valor do salário por 220 horas 
mensais e multiplicando pela 

carga horária trabalhada. É im-
portante lembrar que não poderá 
ultrapassar a jornada contratada, 
sob pena do pagamento da hora 
extra.

Com a nova Lei, a classe pas-
sa a ter direito de seguro desem-
prego, adicional noturno, creche, 
proteção e segurança do trabalho 
e Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço (FGTS). Tudo isso 
ainda a ser regulamentado pelo 
Ministério do Trabalho, prova-
velmente dentro do próximo mês.

Para o pagamento do FGTS, 
o empregador deverá comparecer 
na Caixa Econômica Federal e 
preencher um formulário, emitir 
a guia de pagamento pela internet 
e o recolhimento deverá ser feito 
até o dia 7 de todo mês; sendo o 
dia 7 não útil, até o dia anterior.

Como normalmente a maior 
parte dos conflitos é por falta de 
transparência, o ideal é que se 
faça um novo contrato de tra-
balho com regras bem claras e 
que seja mantido um livro para 
controle e pagamento de horas 
extras.

Finalmente os empregados 
domésticos foram equiparados a 
todas as demais classes de traba-
lhadores do País.
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lho, tanto no meio urbano como no 
meio rural da área de abrangência 
do Cerest Registro, que envolve 15 
municípios da região. 

Todos demonstraram interesse 
em fortalecer a parceria com o Ce-
rest no desenvolvimento de ações 
preventivas. “Temos aspectos cul-
turais bastante arraigados que pre-
cisam ser mudados. Com 20 anos 
de experiência, posso dizer que já 
tivemos muitos avanços, mas pre-
cisamos avançar muito ainda. Só 
não podemos ter o produtor como 
adversário, mas como aliado nesse 
processo”, afirmou o diretor da De-
fesa Agropecuária, Gilmar Alves. 
Os representantes da Abavar, por 
sua vez, disseram que pretendem 
retomar a parceria com o Cerest 
para a realização de capacitações 
em segurança do trabalho, higiene 
pessoal e primeiros socorros. 

Marlene falou da atuação do 
Cerest e destacou que, no meio ru-
ral, a principal ação é voltada para 
a correta aplicação e manejo dos 
agrotóxicos. Há recomendação para 
a utilização dos EPIs – equipamen-
to de proteção individual, porém 
nem todos utilizam. “O empregador 
precisa fornecer o EPI e o emprega-
do deve usar, portanto precisamos 
desenvolver a consciência de que 
utilizar o EPI é um direito do traba-

RURAL

Saúde no campo

Representantes de entidades 
ligadas à saúde e à agricultura se 
reuniram no dia 18 de março para 
traçar estratégias com objetivo de 
garantir a saúde do trabalhador 
rural. Além do secretário muni-
cipal de Saúde de Registro, João 
Sakô, e da coordenadora do Cerest 
(Centro de Referência em Saúde do 
Trabalhador), Marlene Pereira da 
Rocha, também participaram do 
encontro o diretor da Defesa Agro-
pecuária de Registro, Gilmar Alves, 
e representantes da Abavar (Asso-
ciação dos Bananicultores do Vale 
do Ribeira). 

João Sakô explicou que a reu-
nião foi desdobramento da visita 
feita pelo procurador do Ministé-
rio Público do Trabalho, Gustavo 
Rizzo Ricardo, que esteve em Re-
gistro em fevereiro para retomar as 
ações junto ao Cerest. A parceria 
institucional estabelece a coopera-
ção para articulação e interação de 
todas as atividades de prevenção, 
tendo em vista a proteção da inte-
gridade física e mental e a saúde do 
trabalhador no ambiente de traba-

Entidades se unem 
para garantir saúde 
do trabalhador rural

lhador e também um dever”, com-
pletou a coordenadora do CEREST.

O grupo de trabalho se reunirá 
uma vez por mês para dar conti-
nuidade às ações propostas.

Fiscalização 
nos bananais 

O procurador do Ministério 
Público do Trabalho, Gustavo Ri-
zzo Ricardo, esteve novamente em 
Registro no dia 20 de março. Em 
reunião no Cerest, ele revelou que 
o Grupo Móvel de Trabalho Rural 
estará na região este ano para fisca-
lizar os bananais. A ação, que já foi 
realizada em 2007 no Vale do Ri-
beira, é do Ministério do Trabalho, 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) e Polícia Federal. 

Segundo o procurador, além de 
verificar se as propriedades rurais 
seguem as normas para a correta 
aplicação dos agrotóxicos – espe-
cialmente durante as pulverizações 
aéreas -, o Grupo Móvel autuará os 
produtores que tiverem funcioná-
rios sem registro em carteira e sem 
benefícios trabalhistas. 

Gustavo Rizzo destacou a im-
portância da parceria feita entre a 
Prefeitura de Registro, Cerest, De-
fesa Agropecuária e Associação dos 
Bananicultores visando melhorar 
as condições de trabalho no campo. 

Reunião no Cerest 
foi desdobramento 
da visita feita pelo 

procurador do 
Ministério Público 

do Trabalho, 
Gustavo Rizzo 

Ricardo
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CAPA

Consumidores podem fazer 
parte do Cadastro Positivo

Criado para auxiliar empresas e 
consumidores nas relações de crédi-
to, o Cadastro Positivo é um banco 
de dados positivos, no qual são regis-
trados os compromissos financeiros, 
pagamentos relativos às operações 
de crédito e obrigações de pagamen-
to já liquidadas ou em andamento. 
Essas informações são colhidas junto 
aos mais diversos segmentos (ban-
cos, financeiras, empresas de varejo, 
utilities - concessionárias de serviços 
continuados -, planos de saúde, en-
tre outros) e administradas por em-
presas que gerenciam informações 
financeiras e de pagamento, como a 
Boa Vista Serviços. 

Na prática, o consumidor é ava-
liado por seu desempenho no paga-
mento de suas contas, que vão além 
do varejo: financiamento imobiliá-
rio, consórcio, leasing, contas de luz, 
escola. Toda despesa que compro-
meta a renda da pessoa é registrada 
no banco de dados que poderá ser 
consultado pelo próprio interessa-
do ou pelos associados da ACIAR, 
desde que para fins de concessão de 
crédito ou para realização de venda a 
prazo e outras transações comerciais 
e empresariais que impliquem risco 
financeiro. Sendo um bom pagador, 
recebe um tratamento melhor na 
hora de conquistar o crédito, como 
juros mais baixos, por exemplo.  

Desde que passou a entrar em 
vigor no início deste ano, o Cadas-

tro Positivo vem sendo adotado 
pelas grandes redes do varejo, que 
passaram a registrar o consumi-
dor que queira futuramente aderir 
à novidade. No Vale do Ribeira, os 
consumidores interessados em fazer 
parte do Cadastro Positivo podem 
procurar a ACIAR. 

Benefícios
 O Cadastro Positivo busca um 

conjunto de possíveis benefícios já 
em discussão na sociedade brasileira:

 • Melhores condições de acesso 
ao crédito;

 • Maior poder de negociação 
junto às empresas e credores;

 • Reconhecimento de bom paga-
dor e, como consequência, melhores 
prazos, limites adequados ao perfil 
do consumidor e taxas diferenciadas;

 • Contratação de crédito de for-
ma justa e sustentável.

 
Como participar

Qualquer consumidor (pessoa 
física ou jurídica) pode participar 
do Cadastro Positivo, de forma sim-
ples e gratuita. A solicitação de in-
clusão pode ser feita pelos seguintes 
canais:

• Balcão da ACIAR
Pessoa física: pessoalmente, 

munido dos originais ou de cópias 
autenticadas de seu RG e CPF (e de 
procuração com firma reconhecida, 
se for o caso); 

Pessoa jurídica:  pessoalmente, 
por meio de seu representante legal, 
munido dos originais ou de cópias au-
tenticadas de RG e CPF e do contrato 
social (e de procuração, se for o caso).

 • Site da ACIAR (www.aciar.
com.br) – apenas pessoa física

Principais Direitos do 
Consumidor

• Optar por participar do Banco 
de Dados (autorização prévia);

• Acessar gratuitamente as suas 
informações;

• Solicitar a retificação de suas 
informações;

• Cancelar a sua participação;
• Requerer que suas informa-

ções não sejam acessíveis por de-
terminados consulentes ou em 
períodos determinados de tempo 
(bloqueio de informações);

• Compartilhar as suas informa-
ções com outros gestores;

• Ter suas informações utiliza-
das somente para os fins definidos 
na lei.

 
Principais Obrigações dos 
Gestores (Administrador 
do Banco de Dados)

• Prestar as informações ao con-
sumidor (imediatamente);

Desde 1º de abril, 
a ACIAR realiza 
o cadastro dos 
interessados
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Consumidores podem fazer 
parte do Cadastro Positivo

• Informar ao consumidor as 
fontes e os consulentes de seus da-
dos (7 dias);

• Informar às Fontes as ocor-
rências de exclusão ou revogação de 
autorização;

• Manter registros adequados 
das autorizações e das informações;

Prover atendimento direto e 
disponibilizar informações ao con-
sumidor.

 
Principais Obrigações 
das Fontes (Utilies, 
Bancos, etc)

• Manter registros adequados 
das autorizações e das informações;

• Informar aos gestores dos Ban-
cos de Dados o recebimento de au-
torização (7 dias úteis);

• Informar aos gestores dos Ban-
cos de Dados os cancelamentos de 
autorizações (2 dias úteis);

• Retificar (2 dias úteis) e atuali-
zar (7 dias) informações;

• Fornecer informações a todos 
os gestores solicitantes e que te-
nham sido autorizados.

 
Vigência

A vigência do Cadastro Positivo 
está dividida por segmentos. Desde 
janeiro deste ano, vale para presta-
dores de serviços continuados de 
água, esgoto, eletricidade, gás (utili-
ties); telecomunicações (exceto tele-
fonia móvel na modalidade pós-pa-
ga); assistência ou seguro médico e 
odontológico; outros tipos de segu-
ro; provedores de Internet e TV por 
assinatura; escolas; e administrado-
ras de cartões de crédito, desde que 
não integrantes de conglomerados 
financeiros, e de condomínios.

A partir de agosto, também po-
derão utilizar os dados do Cadastro 
Positivo os Bancos e Instituições 
Financeiras e demais instituições 
autorizadas a funcionar pelo Banco 
Central.

Histórico
Criado como projeto de lei em 

2003 pelo deputado Guilherme Afif 
Domingos, o Cadastro Positivo foi levado 
ao Congresso para aprovação. Em 30 de 
dezembro de 2010, o presidente Luis 
Inácio Lula da Silva editou a medida 
provisória nº 518 sobre o cadastro 
positivo para disciplinar a formação e 
a consulta aos bancos de dados com 
informações de adimplemento de 
pessoas físicas e jurídicas e seguiu para 
aprovação do Congresso Nacional. 

Aprovado pelo Congresso e pelo Senado 
em maio de 2011, o texto recebeu 
alterações e seguiu para a aprovação da 
presidência. Em 10 de junho de 2011, a 
presidente Dilma Rousseff sancionou a 
lei que cria o Cadastro Positivo.

O Brasil foi o último país do G20 e 
dos Bric (Brasil, Rússia, Índia e China) 
a aprovar o Cadastro Positivo. Até 
este ano, havia no Brasil somente 
o cadastro negativo, utilizado para 
checar o histórico de mau pagamento 

(inadimplência) de consumidores ou 
empresas.

O cadastro positivo inverte essa 
realidade para o mercado de crédito. 
Os dados utilizados pelos bureau de 
crédito passam a informar também 
a pontualidade do consumidor 
no pagamento de suas contas e 
registra compromissos e hábitos 
de pagamentos, listando os bons 
pagadores e aqueles que cumpriram 
seus compromissos em dia. 
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Em clima de descontração e ami-
zade, a ACIAR realizou o 14º Bom 
dia, Comerciante na manhã de 27 
de março e aproveitou o encontro 
para prestar homenagem às mu-
lheres. Comemorado em 8 de mar-
ço, o Dia Internacional da Mulher 

Colégio Lantagi 
revelou sua história 
de sucesso 

“Bom dia, Comerciante” 
presta homenagem
às mulheres

foi destacado pelo presidente da 
ACIAR, Renato Zacarias dos San-
tos. Ele lembrou que as mulheres 
conquistaram posições importan-
tes no mercado de trabalho e já são 
maioria no comando de pequenas 
e médias empresas no Brasil. Em 
nome de sua esposa, dona Euni-
ce, Renato ressaltou as qualidades 
femininas. “Mãe, esposa, profissio-
nal, dona de casa... A mulher con-
segue executar inúmeras tarefas 
com brilhantismo”. 

Além de Eunice, dona Benedita 
também foi homenageada por sua 
constante participação nos encon-
tros do “Bom dia, Comerciante”.  
Ainda em homenagem às mulhe-
res, a ACIAR sorteou diversos pre-
sentes oferecidos pelas empresas: 
Caras Cosméticos, Drogaria Mi-
chel, Grupo Boticário, Rede Gra-
al, Armazém dos Presentes, Fê-
nix Cosméticos, Lu Cabeleireira, 
Cabelo & Cia., Clínica D’Beaut, 
Farma R, Marisa Cabeleireira e 

Salão da Anita. 
No quadro “Conte sua His-

tória”, o Colégio Lantagi revelou 
sua trajetória de sucesso na área 
educacional em Registro. Além da 
diretora administrativa Yolanda 
Brandão Lima, a responsável pelo 
marketing da Escola, Lilia Bran-
dão, também relatou a história do 
Lantagi e sua forma de trabalhar. 
Fundado há 30 anos, o Colégio 
Lantagi surgiu do ideal das profes-
soras Yolanda, Tânia Bizarro Go-
mes e Giselda Guatura Barbosa. O 
nome da escola reúne sílabas dos 
nomes das três educadoras. 

Apaixonadas por educação, 
elas sonhavam em construir uma 
escola completa, que oferecesse 
uma formação integral para os 
seus alunos e que fosse ao mesmo 
tempo uma escola alegre, vibrante 
e atuante dentro da comunidade. 
O Lantagi começou, então, numa 
casa no Bairro Vila Fátima. No 
início eram cerca de 70 crianças, 

ENCONTRO

Mulheres 
presenteadas 
pela ACIAR com 
as representantes 
das empresas 
que ofereceram 
os brindes

Yolanda, Tânia 
e Giselda, 
fundadoras do 
Colégio Lantagi
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Diretores da ACIAR, 
representantes

do Colégio Lantagi e do 
Rima Contabilidade

posam para foto

Cerca de 
50 pessoas 
prestigiaram o 
café na ACIAR

divididas em maternal, Jardim 
I, Jardim II, Pré, 1ª, 2ª e 3ª séries. 
Atualmente, o Colégio conta com 
400 alunos, do maternal ao Ensino 
Médio.

Emocionadas, as fundadoras 
do Lantagi participaram do café na 
ACIAR e aproveitaram para tro-
car palavras de carinho. Yolanda 
e Tânia presentearam com flores 
a professora Giselda, que deixou 
a sociedade e foi substituída por 
Paulo Sérgio Brandão Lima.  “Não 
teríamos chegado até aqui se não 
fosse a iniciativa e a dedicação da 
Giselda”, afirmou Tânia Gomes, di-
retora pedagógica do Lantagi. 

Patrocinado pela Rima Conta-
bilidade, o “Bom dia, Comerciante” 
teve ainda a participação da coorde-
nadora do Departamento de SCPC 
da ACIAR, Mara Valdoski, que fa-
lou brevemente sobre o Cadastro 
Positivo. O presidente Renato Zaca-
rias também aproveitou para trans-
mitir os informes da Associação. O 
próximo café da manhã na ACIAR 
será no dia 24 de abril. 

Dona Yolanda Brandão 
Lima, diretora 
administrativa do 
Colégio Lantagi
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Renato Zacarias é nomeado 
coordenador da RA-5 

FACESP

com a entidade que representa as 
associações comerciais.

“Como coordenador da RA-5, 
teremos maior acesso à FACESP, 
uma entidade que fortalece as 
associações no Estado”, destaca 
Renato. Durante a reunião em Ita-
nhém, também foi apresentado o 
novo vice-presidente da FACESP, 
Eliseu Braga Chagas, que repre-
senta a RA-5 na entidade. 

Órgão associativo de âmbito 
estadual, a FACESP tem a missão 
de integrar o empresariado pau-
lista via Associação Comercial 
local, através de ações que visam 
a unidade da classe empresarial, 
a liberdade e o apoio à livre ini-
ciativa, à democracia e ao desen-
volvimento empresarial. Quando 
foi fundada, em 1963,  o Estado 
de São Paulo contava com 96 en-
tidades. Hoje, elas somam mais 
de 400.

Consultores da FACESP 
(Federação das Associações 
Comerciais de São Paulo) estiveram 
na ACIAR nos dias 13 e 14 de 
março para realizar um diagnóstico 
sobre os serviços e atendimentos 
prestados pela Associação. Assim 
como as empresas, a ACIAR 
também busca constantemente se 
aprimorar para poder atender cada 
vez melhor os associados.

Nelson Andujar de Oliveira e 
Jorge Augusto Dipp são do setor 
de Desenvolvimento de Rede da 
FACESP e verificaram todos os  
produtos da ACIAR para traçar um 
diagnóstico. 

ACIAR recebe 
consultoria

Em reunião realizada em Ita-
nhaém no dia 7 de março, o 

presidente da ACIAR, Re-
nato Zacarias dos San-

tos, foi nomeado co-
ordenador da Região 
Administrativa 5 da 

FACESP (Federação 
das Associações Comer-
ciais de São Paulo). A 
RA-5 integra os muni-
cípios do Vale do Ribei-
ra e da Baixada Santista. 
Com essa nomeação, Re-

nato Zacarias poderá levar 
as demandas da região para 

a FACESP, estreitando os laços 

Presidente da ACIAR 
levará demandas 
do Vale do Ribeira 
para a FACESP
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EFICIÊNCIA

Programa de Aceleração
de Resultados

O presidente da ACIAR, Rena-
to Zacarias dos Santos, a gerente 
administrativa Valda Arruda e a 
coordenadora do Departamento 
de SCPC, Mara Valdoski, partici-
param no dia 15 de março do lan-
çamento do Programa de Acelera-
ção de Resultados (PAR). Durante 
o evento, foi apresentado o projeto 
piloto do PAR e anunciadas as pri-
meiras 50 associações comerciais 
que serão beneficiadas pelo Pro-
grama. A ACIAR está entre elas. 

O programa é focado em Enti-

ACIAR está entre 
as 50 associações 
comerciais escolhidas 
para integrar o PAR

dades que já possuem equipe de ne-
gócios com no mínimo dois cola-
boradores dedicados integralmente 
à comercialização de produtos da 
Boa Vista Serviços – administra-
dora do SCPC - e com carteira de 
clientes ativa. O objetivo do PAR 
é estimular as Entidades Parceiras 
com porte e potencial de mercado 
a aumentar o volume de vendas em 
sua área de atuação, oferecendo aos 
seus associados os produtos SCPC.

Para participar do Programa, 
as associações precisam cumprir os 
seguintes requisitos: participar de 
todas as Campanhas desenvolvidas 
pela Boa Vista Serviços; ter força de 
vendas com no mínimo 2 vendedo-
res certificados pela Boa Vista Ser-
viços e possuir o portfólio completo 
de produtos da Boa Vista Serviços.

“O Estado de São Paulo tem 
420 associações comerciais vincu-
ladas à FACESP e estarmos entre as 
50 escolhidas para o projeto piloto 
é motivo de muito orgulho para a 
ACIAR. Será uma excelente opor-
tunidade para aprimorarmos ainda 
mais os produtos do SCPC”, avalia 
o presidente da ACIAR. 

Renato Zacarias explica ainda 
que a Boa Vista Serviços é vin-
culada à FACESP e, por meio do 
Programa de Aceleração de Resul-
tados, oferecerá para a ACIAR um 
pacote diferenciado de produtos do 
SCPC, além de consultoria especí-
fica para a área de atendimento e 
vendas. A partir do projeto piloto, 
as melhores ações do programa 
serão replicadas para todas as en-
tidades. 

Representantes 
da ACIAR 

participaram da 
apresentação 

do programa em 
São Paulo
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Escolha para onde vai o 
ICMS da sua empresa

IMPOSTOS

Que tal tornar-se incentivador e 
patrocinador da Cultura da sua ci-
dade sem gastar um centavo a mais 
da sua empresa e se beneficiar de 
toda a publicidade e exposição da 
sua marca? O Programa de Ação 
Cultural (PROAC), instituído pela 
Lei Estadual 12.268, de 20/02/2006, 
oferece à empresa contribuinte do 
ICMS a oportunidade de patroci-
nar a produção artística e cultural 
do Estado de São Paulo, apoiando 

De contribuinte 
do Estado, você 
pode passar a ser 
patrocinador da 
cultura de Registro

financeiramente projetos creden-
ciados, aprovados e chancelados 
pela Secretaria de Estado da Cultu-
ra. Quem participar do programa 
poderá aproveitar-se de benefício 
fiscal, creditando-se do valor des-
tinado ao patrocínio, ou seja, sua 
empresa pode patrocinar ações 
culturais em Registro sem gastar 
nada e ainda ter como contraparti-
da toda a publicidade da sua marca 
como fomentadora da Cultura.

O PROAC é confiável?
O contribuinte interessado no 

PROAC conta com o apoio de Sis-
tema especialmente desenvolvido 
pela Secretaria da Fazenda do Es-
tado para facilitar a participação e 
imprimir transparência e máxima 
segurança a todo o processo. O 
acesso ao Sistema PROAC é dispo-
nível aos contribuintes a partir do 
Posto Fiscal Eletrônico (PFE): en-
dereço eletrônico www.pfe.fazen-
da.sp.gov.br.

Como funciona?
O contribuinte destina parte 

do Imposto a Recolher (ICMS) a 
projeto credenciado pela Secreta-
ria de Estado da Cultura. Para que 
seja possível fazer a destinação dos 
recursos, o contribuinte também 
deve credenciar-se no Sistema 
PROAC para obter a Habilitação 
do Patrocinador PROAC. O contri-
buinte então estará apto a destinar 

recursos do ICMS, através de Bole-
to Bancário, a um ou mais projetos 
credenciados pela Secretaria de Es-
tado da Cultura.

Os limites do Incentivo Fiscal 
são calculados com base nos valo-
res dos Impostos a recolher anu-
almente, permitindo a destinação 
a partir de 3% (R$ 75 milhões ou 
menos de Impostos a recolher) a 
0,038% (R$ 4 bilhões ou mais de 
Impostos a recolher).

Vantagens de ser um 
patrocinador através do 
PROAC

• Não há custo para a empresa;
• Projetos credenciados, apro-

vados e chancelados pela Secretaria 
de Estado da Cultura;

• Trâmite simples e transparen-
te para o incentivador;

• Responsabilidade Social.
Exemplo: Se uma empresa paga 

R$ 100 mil de ICMS por mês ao 
governo, poderá destinar R$ 3 mil 
para incentivar e patrocinar men-
salmente um projeto cultural, ob-
tendo as contrapartidas de exposi-
ção de um patrocínio normal.

Se precisar de maiores esclare-
cimentos, procure a Secretaria de 
Cultura de Registro, que possui 
informações sobre os projetos cul-
turais da cidade e poderá orientar 
melhor no processo. O telefone é 
(13) 3822-4492 e o email: cultura@
registro.sp.gov.br. 
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UNESP

Dr. Benez recebe 
homenagem da ACIAR

Considerado um dos grandes 
responsáveis pela consolidação da 
Unesp em Registro, Dr. Sérgio Hugo 
Benez foi surpreendido por amigos 
de trabalho com um agradável jan-
tar de homenagem na noite de sába-
do, 2 de março, na sede do Bunkyo. 
O evento marcou a despedida do 
Dr. Benez como coordenador da 
Unesp e também comemorou o 
aniversário do professor. A ACIAR 
marcou presença no jantar e pres-
tou homenagem ao Dr. Benez por 
seus relevantes trabalhos à frente da 
Unesp. 

Em breve discurso, o presiden-
te da ACIAR, Renato Zacarias dos 
Santos, enfatizou a importância da 
universidade estadual no muni-
cípio, as conquistas da Unesp e o 
papel preponderante do então coor-
denador executivo da Unidade. Jun-
to com o vice-presidente João Del 
Bianco, Renato entregou uma placa 
de homenagem ao professor Benez. 
A Associação dos Bananicultores 
do Vale do Ribeira (Abavar) e a Câ-
mara Municipal também homena-
gearam o coordenador. 

Ao agradecer a surpresa, Sérgio 
Benez comoveu os presentes com 
suas bonitas palavras direcionadas 
a Lucelma Martins Santana Batis-
ta, sua eficiente secretária durante 
os 8 anos em que esteve à frente da 
Unesp em Registro. Ao lado da es-
posa Regina, Dr. Benez lembrou a 
época em que conheceu o Vale do 
Ribeira. Desde 1985, ele frequenta 
Cananéia, onde sempre gostou de 
pescar. Depois que aceitou o convi-
te para coordenar a Unesp, o hobby 

Professor foi 
coordenador 
executivo da Unesp 
por 8 anos

acabou ficando de lado – apesar de 
estar em Registro, o trabalho não 
permitiu a pescaria.

Dr. Benez já havia recebido 
inúmeros convites para ser coor-
denador da Unesp, mas só aceitou 
quando foi para estruturar o a uni-
dade experimental de Registro. O 
curso de Agronomia foi implantado 
em 2003. Dois anos depois, Sérgio 
Benez se tornou coordenador exe-
cutivo, com a missão de estruturar 
não só a parte física, mas também o 
projeto pedagógico que estava sem 
direção. Em entrevista para a revis-
ta InformAciar, ele revelou que na 
época havia inclusive a recomenda-
ção para fechar o curso em Registro. 

“Tivemos que realizar uma re-
estruturação severa. O prédio do 
KKKK não tinha condições de abri-
gar o curso. Conseguimos o prédio 
do antigo Cefam e, com ajuda da 
Prefeitura, promovemos uma refor-
ma para que o curso pudesse fun-
cionar. Implantamos setores de RH 
(recursos humanos), finanças, es-
trutura administrativa, já que antes 
tudo era feito pela reitoria”, explicou 
Dr. Benez. Hoje, a Unesp-Registro 
tem autonomia administrativa e pe-

dagógica. No governo do então pre-
feito Clóvis Vieira Mendes, a Unesp 
obteve a doação de uma área de  53 
hectares no Agrochá, onde foram 
implantados laboratórios, garagem, 
almoxarifado, alojamentos, estufas e 
viveiros para as aulas práticas. 

Atualmente, o terreno está 
pronto para receber os prédios de 
administração, biblioteca, salas de 
aula e demais laboratórios. Segun-
do o Dr. Benez, estão previstos R$ 
6 milhões no orçamento da Unesp 
para as obras, além de R$ 800 mil 
para aquisição de equipamentos. 
Além de atender o curso de Agro-
nomia, o campus também abrigará 
o curso de Engenharia de Pesca, que 
iniciou este ano. “Vim para cá com 
a intenção de ficar dois anos. Mas 
havia muita coisa para fazer e acabei 
ficando oito. Acredito que cumpri 
minha missão. A Unesp pode de-
morar a crescer, mas cresce! Tudo é 
feito com planejamento, de maneira 
consolidada”.

Sérgio Hugo Benez deixou a co-
ordenação executiva da Unesp-Re-
gistro no dia 19 de março, quando 
foi empossado o novo coordenador, 
Dr. Reginaldo Barboza da Silva. 
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Confira as empresas que aceitam o cartão do 

Clube de Descontos

Descontos especiais nos 
planos regulamentados.  Tel. 

(13) 3828 6804 – Daniela.

Descontos de 5% no valor de suas 
mercadorias e 10% no valor dos 

serviços. Tel.: (13) 3821-8080.
Descontos de 5% no valor de 
suas mercadorias e serviços. 

Tel.: (13) 3821-4399 / 3822-3837

Descontos de 6% no valor dos 
serviços prestados para elaboração de 
Programas de Medicina e Segurança 
do Trabalho. Fone: (13) 9707-5392.

Descontos de 20% no valor em roupas às 
3ª, 5ª, 6ª e sábados, à vista ou nos cartões 

Visa e Mastercard. Tel.: (13) 3821-4372.

Descontos de 10% nas mensalidades 
dos cursos de graduação, graduação 

tecnológica e pós-graduação. Tel. (13) 
3821-7147 ou 3821-2920.

Descontos de 15% no valor de 
suas mercadorias e produtos. 

Fone: (13) 3821-1497.

Desconto de 30% nas matrículas e 
mensalidades dos cursos de inglês 
e espanhol básico, intermediário e 

avançado.  Tel. (13) 3822-2122.

Desconto de 5% na compra de 
óculos ou 20% na permuta de 
produtos. Tel. (13) 3821-2122.

Descontos de 15% à vista (dinheiro), 
10% no cartão de débito e 7% no 

cartão de crédito (Visa/Mastercard e 
Elo). Fone: (13) 3822-2207.

Descontos de 10% em todos os 
serviços, podendo ser efetuado 

pagamento com cartão de crédito 
ou débito. Rua Sinfrônio Costa, 895 – 

sala 03 – Centro-Registro/SP. 
Fone: (13) 3821-1452.

Descontos de 15% no valor das 
mensalidades para os cursos 

preparatórios. Rua Amapá, 348 – 2º 
andar – sala 06 – Centro – Registro/SP. 

Fone: (13) 3821-8007

Descontos de 10% no valor de seus produtos e 
serviços. Av. João Batista Pocci Jr, 305 – Centro – 

Registro/SP – Fone: (13) 3821-7091.

Descontos de 50% no valor total 
dos cursos de informática, inglês, 
web design e gestão empresarial. 
Matriculando-se em dois cursos, 

o material didático é inteiramente 
GRÁTIS. Fone (13) 3821-3089.

O objetivo é disponibilizar ao empresário associado, 
linhas de crédito para capital de giro, antecipação de 
recebíveis e crédito pessoal para reforma de fachada 

e espaço interno. E também ampla linha de prestação 
de serviços com taxas e tarifas reduzidas. Tel.: (13) 

3821-5530.

ODONTOLOGIA – DRA. SUELLEN HADDAD
Descontos de 20% no valor de seus 
serviços. Rua Tamekichi Takano, 739 
– Centro – Registro/SP       Fone: (13) 

9735.8089. Rua João Tobias Filho, 219 – 
Centro – Pariquera-Açu – 13-3856-1450

Descontos de 5% (cinco 
por cento) no valor de suas 

mercadorias e produtos, podendo 
ser efetuado pagamento com 

cartão de crédito ou débito.  Fone: 
(13) 3822-5994.

Empresas associadas da ACIAR ainda podem fazer sua adesão ao Clube de Descontos criado pela Associação. Aderindo ao Clube, o associado que comprar nos estabeleci-
mentos associados da ACIAR pode ganhar descontos ao apresentar o cartão. O cartão de descontos é válido para os proprietários e sócios dos estabelecimentos, além de 
seus cônjuges. Informações pelo telefone 3828-6800.

Seguro Saúde Nacional com atendimento diferenciado 
para associados. Tel. (13) 3828 6804 – Daniela.
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PET CURSOS
Isenção da taxa de matricula e 50% 

de desconto nas mensalidades.
Novas instalações: Rua Meraldo 
Previdi, 540 – Centro - Registro
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FIQUE POR DENTRO

A Associação Comercial de 
Registro (ACIAR) desenvolveu 
uma importante ferramenta para 
auxiliar os associados a encontrar 
profissionais qualificados, além de 
dar uma força para quem está em 
busca de emprego. O banco de 
currículos online está disponível 
no site da ACIAR (www.aciar.com.

Visita ao Boticário
Diretores da ACIAR visitaram o 

Centro de Distribuição do Grupo 
Boticário no dia 13 de março. Além 
do presidente Renato Zacarias 
dos Santos, outros 18 diretores da 
Associação foram conhecer como 
funciona a unidade localizada em 
Registro, onde são gerados 300 
empregos diretos e outros 200 
indiretos. 

Márcio Carvalho, coordenador 
de Logística, e outros funcionários 
da Unidade apresentaram a 
evolução do Grupo Boticário, que 

hoje conta com novas marcas de 
cosméticos no mercado, como 
Eudora e quem disse, berenice?. 

A localização estratégica entre São 
José dos Pinhais, onde fica a fábrica, 
e a Grande São Paulo – principal 
mercado consumidor -, o acesso 
à Rodovia Régis Bittencourt e os 
incentivos fiscais foram as principais 
características que levaram a empresa 
a instalar o Centro de Distribuição 
em Registro. Daqui, os produtos 
das unidades de negócio do Grupo 
Boticário são levados para todo o 

País. O Grupo Boticário já iniciou a 
construção de uma nova fábrica e um 
novo centro de distribuição no Estado 
da Bahia, para facilitar a logística nas 
regiões Norte e Nordeste do Brasil. 
Para o próximo ano, a intenção é 
ampliar a unidade de Registro. 

Durante a visita, os diretores da 
ACIAR conheceram toda a logística 
dentro do Centro de Distribuição, 
desde a embalagem dos produtos 
solicitados pelas lojas, conferência 
dos pedidos e encaminhamento 
para entrega. 

Reajuste nos produtos do SCPC
A ACIAR informa que haverá 

reajuste nos produtos do SCPC 
a partir de 1º de maio. Os novos 

valores serão cobrados já no boleto 
de maio.  O reajuste se deve em 
razão da correção praticada pela 

administradora dos serviços do 
Serviço de Proteção ao Crédito 
(SCPC), a Boa Vista Serviços. 

Banco de currículos online
br) e o cadastro é gratuito. Com o 
novo serviço, a Associação deixa 
de receber currículos impressos no 
balcão. 

Qualquer pessoa pode cadastrar 
seu currículo no site, mas somente 
os associados da ACIAR têm 
acesso a esse banco de dados. O 
empresário ainda tem a vantagem 

de poder selecionar os perfis mais 
adequados às necessidades da 
empresa, com características como 
idade, área de atuação, habilitação 
para dirigir, etc. As empresas 
também podem disponibilizar 
vagas e o próprio sistema filtra e 
envia currículos relacionados com 
as exigências estabelecidas.
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Exclusões  |  Aumento de 16,14% em relação a fevereiro de 2013  |  R$ 242.018,37

INCLUsões  |  Queda de 5,78% em relação a fevereiro de 2013  |  R$ 341.207,49
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Eventos e horários
ABRIL
Dia 01 (Segunda-feira): Inicio da Campanha Show de Prêmios Mês das Mães.
Dia 17 (Quarta-feira): Encerramento do prazo prorrogado para inscrições no Prêmio ACIAR de 
Fotografia.
Dia 21 (Domingo): Tiradentes – Feriado Nacional (FECHADO)
Dia 24 (Quarta-feira): 16º Bom dia, Comerciante. Confirme presença até o dia 22/04 (segunda-feira).
Dias 26 e 27: Quermesse CRIFF

MAIO
Dia 01 (Terça-feira): Dia do Trabalho (FECHADO)
De 01 a 31: Exposição das fotos do Prêmio Aciar de Fotografia no Shopping Plaza
Dias 10 e 11 (Sexta-feira e Sábado): Comércio aberto até às 20h (Dias das Mães)
Dia 11 (Sábado): Quermesse Bunkyo e RBBC
Dia 12 (Domingo): Dia das Mães (FECHADO)
Dia 29 (Quarta-feira): 17º Bom dia, Comerciante. Confirme presença até o dia 27/05 (segunda-feira).
Dia 30 (Quinta-feira): Corpus Christi (FECHADO)
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Coloque a sua 
marca em evidência. 

Anuncie!
3828.6800 A revista do comerciante.

e-mails: soset@uol.com.br / soset@soset.com.br
Fone: (13) 3841-1142 / Fax:  3841-2028

Rua Tte. Cel. Zacarias, 88 - Iguape - SP

“Boa Impressão e parceria com o Vale”
Cartazes, Folders, Folhinhas, Jornais, Livros, Panfletos

e Revistas. Formulários Planos e Contínuos.




